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Durante o processo de trabalho, o eixo de detecção tem a 

responsabilidade de captar rumores em fontes oficiais e não oficiais de 

informações sobre possíveis doenças, agravos e eventos que possam 

representar uma Emergência em Saúde Pública - ESP. 

 

A captação é realizada diariamente no âmbito estadual, nacional e 

internacional considerando a lista nacional de notificação compulsória de 

doenças agravos e eventos em saúde pública estabelecidas na 

portaria vigente. 

 

Os rumores são avaliados quanto a sua relevância considerando os 

aspectos relacionados à saúde humana, caracterização do evento, risco de 

propagação e o risco de viagens internacionais ou comerciais. 
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Perto do pico, El Niño deve provocar calor extremo no Brasil 

até abril 
Link: https://www.metropoles.com/brasil/perto-do-pico-el-nino-deve-provocar-calor-extremo-

no-brasil-ate-abril    

Fonte: Metropolis 
 

 
 
Responsável pelo calor acima da média este ano, o fenômeno El Niño influencia o 
clima no hemisfério desde junho, deve chegar ao pico por volta de dezembro e vai 

continuar causando ondas de calor extremo até abril do ano que vem, no outono, preveem especialistas.  De 
acordo com o Inmet, as maiores temperaturas serão registradas na faixa que envolve Roraima, norte do 
Amazonas, noroeste do Pará e também na faixa nordeste, que engloba Maranhão, Piauí, Ceará. No Centro-Oeste, 
isso ocorrerá no sudeste de Mato Grosso e noroeste de Mato Grosso do Sul.  

 

Encaminhamentos: Compartilhamento junto às áreas da Vigilância Ambiental e da Rede CIEVS Roraima. 

 
Lideranças indígenas denunciam retorno de garimpeiros à 
Terra Yanomami em Roraima 

Link: https://roraima1.com.br/2023/11/24/liderancas-indigenas-denunciam-retorno-de-
garimpeiros-a-terra-yanomami-em-roraima/ 
Fonte: Roraima 1 
 

 
 
Maior território indígena do Brasil, a Terra Indígena Yanomami ainda enfrenta reflexos da grave crise humanitária 
e sanitária que atingiu dezenas de adultos e crianças que sofrem com desnutrição grave e malária. Desde o dia 
20 de janeiro, a região está em emergência de saúde pública. Alvo há décadas de garimpeiros ilegais, a região 
enfrentou, nos últimos anos, o avanço desenfreado da atividade ilegal no território. Desde junho, o Ministério da 
Defesa também passou a atuar de forma repressiva aos invasores e na desintrusão de garimpeiros do território. 
Uma das ações foi o fechamento do espaço aéreo nas terras indígenas para forçar a saída dos garimpeiros, mas 
desde maio, os sobrevoos sobre o território estão autorizados. “Eles voltaram e estão destruindo os igarapés, os 
rios e aqui onde moramos. Estamos denunciando porque precisamos tirar eles daqui. Tem relatos em várias 
comunidades no Paapiú e em outros locais da Terra Yanomami”, acrescenta o presidente do Conselho Indígena 
de Roraima (CIR), Edinho Batista. Os indígenas relatam ainda a presença de maquinários em operação próximo 
ao Rio Couto de Magalhães, contaminando o rio com lama e mercúrio.  
 
 
 

Encaminhamentos: Compartilhamento junto da Vigilância Ambiental e da Rede CIEVS Roraima. 
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Saúde: Alerta para nova circulação da febre amarela em 
macacos no RS 
Link: https://leouve.com.br/geral/saude/saude-alerta-para-nova-circulacao-da-febre-
amarela-em-macacos-no-rs   
Fonte: Leouve 
 
 

O Centro Estadual de Vigilância em Saúde confirmou mais cinco casos de 
macacos mortos nos quais foi identificado o vírus da febre amarela no Rio Grande do Sul. As amostras foram 
coletadas em outubro em bugios encontrados nos municípios de Riozinho, Três Coroas, Santo Antônio das 
Missões e São Borja – essa última cidade com dois casos confirmados. Os resultados saíram no final da última 
semana. Em 2023, o Rio Grande do Sul já havia registrado, no primeiro semestre, dois casos de primatas positivos 
para a doença, nos municípios de Caxias do Sul (em janeiro) e Santo Antônio das Missões (em junho). Em 2022 
não foram registradas ocorrências em animais no Estado. Os animais não são os responsáveis pela transmissão 
da doença aos humanos – pelo contrário, são essenciais pois servem de alerta ao indicar a presença do vírus 
numa região. 
 
Encaminhamentos: Compartilhamento junto às áreas da Febre Amarela e da Rede CIEVS Roraima. 

 
SP registra quatro casos de dengue de subtipo raro, que 
não tem epidemia há 15 anos 
Link: https://www1.folha.uol.com.br/equilibrioesaude/2023/11/sp-registra-quatro-casos-
de-dengue-de-subtipo-raro-que-nao-tem-epidemia-ha-15-anos.shtml 
Fonte: Folha Uol 

 
 
A Secretaria de Votuporanga (a 521 km de São Paulo) confirmou 4 casos de 
dengue do sorotipo 3, que não causa epidemia no Brasil há 15 anos. Os sorotipos epidêmicos no país são do tipo 
1 e 2. O primeiro foi detectado, em uma mulher de 34 anos, que chamou a atenção por conta da intensidade dos 
sintomas clássicos da doença- febre, dor e manchas vermelhas pelo corpo, além de sangramento nasal e pela 
urina. Nas ações de bloqueio, a secretaria identificou outros 7 casos suspeitos. As amostras foram colhidas e 
enviadas para a análise. Destes, 3 foram confirmados para o mesmo sorotipo. As pacientes são mulheres com 5, 
31 e 46 anos. Todos os casos pertencem ao mesmo território, localizado em um bairro da região sul da cidade, de 
acordo com a pasta. As 4 pessoas estão em casa e passam bem. 
  
 
 
 
 
Encaminhamentos: Compartilhamento junto das Arboviroses e da Rede CIEVS Roraima. 
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Grande surto de sarampo iminente no Reino Unido após 
'ressurgimento devastador' de doença mortal 
Link: https://metro.co.uk/2023/11/21/measles-warning-amid-devastating-resurgence-deadly-
disease-19853449/  
Fonte: Metro 
 
 

Entre 1º de janeiro e 30 de junho deste ano, houve 128 casos de sarampo 
confirmados laboratorialmente na Inglaterra – em comparação com 54 casos em todo o ano de 2022. Apenas 
85% das crianças de cinco anos em Inglaterra tomaram as duas doses recomendadas, o valor mais baixo numa 
década. Houve surtos de sarampo no Reino Unido e na Europa, com casos relatados em cidades como Sheffield, 
Leicester, Cardiff e Londres. A Organização Mundial da Saúde (OMS) também alertou para uma “tempestade 
perfeita” para um surto em grande escala. A cobertura vacinal para crianças com menos de cinco anos é agora a 
mais baixa dos últimos 10 anos. Casos também foram relatados entre adolescentes e adultos devido à hesitação 
histórica em relação à vacina.  
 
Encaminhamentos: Compartilhamento junto às áreas das Exantemáticas e da Rede CIEVS Roraima. 

 
 
Aumento de doenças respiratórias entre crianças no norte da 
China 
Link: https://www.who.int/emergencies/disease-outbreak-news/item/2023-DON494 
Fonte: Who.int 
 

 
A OMS fez um pedido oficial à China para obter informações detalhadas sobre o 
aumento de doenças respiratórias e relatos de surtos de pneumonia em crianças. No 
dia 23 de novembro, a OMS realizou uma teleconferência com as autoridades de saúde chinesas do Centro Chinês 
de Controle e Prevenção de Doenças e do Hospital Infantil de Pequim, na qual foram fornecidos os dados 
solicitados, indicando aumento de consultas ambulatoriais e internações hospitalares de crianças por pneumonia 
por Mycoplasma pneumoniae desde maio, e por VSR, adenovírus e vírus influenza desde outubro. Alguns destes 
aumentos ocorrem mais cedo na temporada do que historicamente registrados, mas não são inesperados, tal 
como aconteceu de forma semelhante noutros países. As autoridades chinesas informaram que não houve 
detecção de quaisquer agentes patogénicos novos ou incomuns ou de apresentações clínicas incomuns, incluindo 
em Pequim e Liaoning, mas apenas o aumento geral acima mencionado de doenças respiratórias devido a 
múltiplos agentes patogénicos conhecidos. Afirmaram ainda que o aumento das doenças respiratórias não 
resultou em cargas de pacientes que excedessem as capacidades hospitalares. 
 
Encaminhamentos: Compartilhamento junto às áreas da Influenza e da Rede CIEVS Roraima. 
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